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COMO SERÃO RESOLVIDOS OS
PROBLEMAS ENTRE AS

PESSOAS NUMA SOCIEDADE
ÁCRATA?

Dentre as inúmeras perguntas que nos
fazem aqueles que ainda não são
anarquistas, talvez uma das mais difíceis
de respondermos é: Como os anarquistas
resolvem as pendências entre as pessoas?
Serão criados tribunais? A quem deverá
recorrer uma pessoa que for prejudicada por
outra? Como fazer com que as pessoas se
respeitem? ... Enfim são muitas questões
que precisamos responder, e certamente
para muitas delas ainda não temos uma
resposta que satisfaça a todos, inclusive a
nós.

É comum respondermos, quando
somos indagados sobre questões cotidianas,
pragmáticas, que numa sociedade ácrata
nós teremos os mesmos serviços que temos
hoje, com a diferença de que todas as
pessoas farão o que deve ser feito porque
acreditam naquilo que devem fazer, e não
porque são obrigadas por sanções impostas
pelo estado. Nós temos princípios, que ao
serem aplicados por todas as pessoas,
levarão a humanidade a um mundo onde
teremos tudo que necessitamos, de acordo
com as nossas possibilidades, numa
sociedade solidária e igualitária. Perfeito é
nisso que acreditamos, mas será que, no
início será realmente assim? Será que a
humanidade, que vive num sistema onde
você tem que “matar um leão por dia” para
sobreviver, de uma hora para outra passará
a respeitar o seu semelhante, da mesma
forma que pretende ser respeitado por ele?
Será que as pessoas entenderão que
igualdade e solidariedade significa repartir
igualmente tudo o que temos, para que
ninguém fique ser sua parte?

Realmente é difícil respondermos tais
perguntas, pois, por mais que nós
acreditemos que a implantação de uma
sociedade libertária, necessita primeiro de
uma revolução em cada indivíduo, que
deverá livrar-se de todos os preconceitos e
idiossincrasias adquiridas durante sua vida,
as pessoas são frutos do meio em que vivem,
e certamente não são seres bonzinhos que,
do dia para a noite passarão a ter
comportamentos que nunca imaginaram
serem corretos, ou ainda como poderão
respeitar o próximo, se nunca souberam o
que é respeito pois nunca foram
respeitadas?

Não estamos dizendo que os seres
humanos são maus, embora dentre nós

existam casos patológicos onde
encontramos pessoas doentes, psicopatas
que deverão receber tratamento para
conviverem em sociedade. Lembremos que
existem pessoas que cometem crimes
terríveis contra outros seres humanos pelo
fato de estarem doentes, e necessitarem de
tratamento médico. Nestes casos,
novamente perguntamos: o que faremos
com os psicopatas, os manteremos em
presídios, ressuscitaremos os hospícios, os
enviaremos a regiões remotas do planeta,
ou simplesmente os eliminaremos, não
fisicamente, mas relegando-os ao
ostracismo?

Imaginem um caso simples,
relacionado, por exemplo, com um acidente
de trânsito. Como será resolvida a
pendência, caso os envolvidos acharem que
ambos têm razão, tornando impossível uma
composição amigável do litígio? A quem
deverão recorrer os litigantes para saber
quem foi o responsável pelo acidente, e
portanto, aquele que deverá providenciar e
custear a reparação do veículo da parte
inocente? Pois bem, será que nós criaremos
um conselho onde as pessoas poderão ir
toda vez que tiverem problemas não
resolvidos amigavelmente? Se montarmos
o conselho, como será o procedimento para
alguém  apresentar seu requerimento:
criaremos um processo, nos moldes dos que
temos hoje, com a apresentação de
documentos (quais) e orçamentos (quem os
fornecerá)? E mais, será criada uma
estrutura judicial semelhante a atual, onde
temos serventuários, advogados,
promotores e juízes, e onde existem pelo
menos três instâncias? Aliás é bom
perguntar se haverá a possibilidade de
recursos, e a quem deverá ser dirigido.

Na Colônia Cecília há notícia de um
problema envolvendo três dos seus
protagonistas, que obrigou a reunião de
todos para encontrar uma solução  a crise
criada pelo envolvimento amoroso entre
eles. Seria possível reunir toda a
comunidade para resolver os casos relativos
aos seus componentes? Quem julgará
quem?

Enfim, poderemos apresentar milhões
de perguntas semelhantes, que povoam a
mente daqueles que ainda não são
anarquistas, e que somente sossegarão
quando tiverem respostas.

São perguntas que precisaremos
enfrentar e responder, para assim de fato
apresentarmos a todos uma alternativa
plausível ao caótico mundo em que
vivemos.

POR EDUARDO
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ANARQUISMO EM
CAMPINAS:

UM RECORTE HISTÓRICO
DOS ÚLTIMOS 16 ANOS

CONTINUAÇÃO
O CLEL participou ativamente das

Greves Gerais convocadas contra o
governo Sarney, distribuindo  panfletos
e levando às ruas de Campinas o A
circulado no centro de uma bandeira
branca. Bandeira improvisada nos lençóis
do coronel...

Juntamente com grupos da Capital
(São Paulo) e do Rio de Janeiro, o
Coletivo participou dos protestos contra
o militarismo no 7 de Setembro - “Armas
Não Matam a Fome”- colando cartazes
e distribuindo planfletos.

A discussão do Presidencialismo e
Parlamentarismo também não passou em
branco, assim como as campanhas pelo
voto nulo nas eleições de presidente,
governador, prefeito...

No movimento do “impechment” do
presidente Collor, nas passeatas em
Campinas, e em São Paulo no
Anhangabaú, também compareceram os
militantes com suas bandeiras, braços e
vozes.

Na “comemoração” do
descobrimento da América em 1992, foi
organizada uma alternativa, o “Outros
500”, sendo que o CLEL criou uma peça
de teatro de rua. Nela, mostrava o outro
lado da história, questionando a sociedade
desigual e fazendo a propaganda e a
defesa do anarquismo como modelo de
sociedade. Esta peça foi apresentada nas
ruas de Campinas e de São Paulo. Além
da apresentação, foram distribuídos um
cordel criado pelo CLEL e um panfleto
denunciando o massacre dos índios.

Nacionalmente, alguns militantes do
CLEL participaram dos congressos da
União Nacional dos Estudantes – UNE
e, unindo-se a outros anarquistas do
Brasil, denunciaram as carteirinhas e os

altos ganhos dos “dirigentes” estudantis
(profissionais) do PCdoB e do PT. Afinal,
os “singelos” recursos eram provenientes
do ilusório desconto de 50% nas entradas
dos cinemas e de outras atividades
culturais. Em Goiânia, observa-se um
exemplo desta atuação com o lançamento
da “ChapaAdão&Eva”, instrumento para
denunciar as manobras de Lindenberg
Farias, então “líder” dos Caras Pintadas,
e a forma de participação dos estudantes
com “dele – gados”.

Apesar de ter participado e
organizado atividades, a falta de
amadurecimento dos militantes do CLEL
e a saída da cidade de outros, foram
fatores que colaboraram para a
desintegração do Coletivo. Os que
ficaram, procuraram manter
correspondência com outros grupos e
pessoas, abandonando esta prática por
volta de 1995.

Importante destacar que o CLEL
nunca ultrapassou o número de 10
militantes, mas mesmo com poucos
ativistas conseguiu fazer muito barulho,
promovendo agitação e sacudindo a
mesmice.

Longe de saudosismo, isso nos situa
historicamente perante a militância de
algumas pessoas que, prezando pelo
combate ao autoritarismo, tem procurado
organizar e participar ativamente das
lutas sociais contra o Capital.

Por Damiro

LA ARMILO
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ANACIONALISMO
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Individualismo

Dentro do anarquismo, o indíviduo
é importante, tanto com direitos e com
deveres.

O indíviduo é reponsável por tudo
que lhe diz respeito.

E não está só! Há outros como ele,
com direitos e deveres. Os direitos de cada
um é a extensão de sua liberdade e de
seus compromissos com o coletivo.
Atualmente, insistem em isola-los, como
se fosse cada um, único no mundo. É tão
único, que existem  milhões de únicos, o
que os tornam iguais.

Se eu sou único, você é único, ele é
único, achamos um padrão de igualdade
e de união pois, ser único só é possível
dentro da sociedade de únicos, onde cada
um exerce sua individualidade. É
necessário ao indíviduo associar a iguais
para, garantir sua essência de indivíduos.

O sistema atual deforma o indivíduo
, padronizando-o em ser obediente e
consumidor. É obediente e desconfia de
todos, continua a sustentar o sistema e é
presa fácil do egoismo onde só ele existe
e o resto é desinteressante. Consome tudo
aquilo que mandam-lhe consumir. Isso
contrária a si próprio como indíviduo, já
que depende dos outros para dizer o que
fazer e o que consumir.

Ser individualista é comprender a
relação do indíduo com o coletivo, de
onde provém produtos que necessita e
onde contribui para manutenção de outros
indíviduos.

Uma sociedade de indíviduos livres,
independentes e responsáveis pelo seu
coletivo, em acordo geral compreendido
e aceito por todos, é nesse trajeto que
muitos anarquistas estão, longe do
egoísmo burguês, que procura satisfação
pessoal pelo sacrifício de todos os outros
indíviduos.

Por Idílio
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JESUITA

Em um Diccionario Popular,
publicado em Madrid no anno da graça
de 1794, encontra-se o seguinte periodo
a respeito das diversas accepções da
palavra – jesuita.

Jesuíta – Frade da companhia de
Jesus, instituida pelo visionario  Ignácio
de Loyola.

“ - Animal degradado, que abdica os
foros de racional para tornar-se
instrumento cego e feroz dos interesses
da ordem a que pertence.

“- Encarnação da hypocrisia.
“- Homem cousa. – Ente

desnecessario,  pertencente á uma seita
não só inútil, como perigosa e nociva.

“- Symbolo da estupidez, galvanisada
pelo fanatismo.

“- Doutor em velhacaria.
“- Reptil venenoso escondido nas

dobras sombrias de uma samarra.
“- Zangão das sociedades catholicas.
“- Machina digestiva sempre em

exercício por conta dos credulos e das
beatas.

“- Symbolo da ambição do ouro e do
mando, sob capa do desinteresse e da
mansidão.

“- O maior desacreditador da religião
de Christo.

“- Optimo obreiro da superstição.
“- Inimigo nato da razão e da

consciencia humana.
“- Verdadeira expressão do

despotismo do Direito Divino.
“= Acerrimo inimigo do povo, da

democracia e da soberania popular.
“- Servil bajulador dos grandes da

terra, e carrasco impassivel da populaça
muída.

“- Arranjador de heranças
testamentarias,  extorquidas pelo terror
dos castigos do inferno.

“- Habil alliciador de doações inter
vivos á título de estabelecimentos pios.

“- Corruptor de meninos e mulheres
por meio do confessionario  e do ensino.

“- Enredeiro pernicioso da paz
conjugal.

“- Hábil aproveitador dos segredos
domesticos apanhados no confessionario.

“- Corrimão da escada por onde
sobem todos os déspotas, quando lhes
falta o apoio das sociedades livres.

“- Materia disposta para todos os
crimes, quando se trata de apanhar um
pouco de ouro.

“- Sanguesuga insaciavel  dos pobres
de espírito e dos tolos.”

O CABRIÃO, Anno 1, nº 8, São
Paulo, 18 de novembro de 1866.

ABAIXO AO CLERO!
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CRUZADA ANARQUISTA:

1)ANARQUISMO EM ESPERANTO;
2)DOUTRINA DOS PACIFISTAS;
3)ABEL ..., ESCRITOR ESPANHOL;
4)ORGANIZAÇÃO POLÊMICA;
5)SISTEMA POLÍTICO DE
ESQUERDA;
6)FABIO ..., MÉDICO ANARQUISTA;

7)PAÍS EM GUERRA CIVIL EM
1936;
8)... DIRETA;
9)UNE OS TRABALHADORES;
10)SANGRAR EM ESPERANTO;
11)É CAUSADO PELO CAPITAL;
12)FEDERAÇÃO ANARQUISTA
IBÉRICA;

        13)ELISEU ..., GEOGRAFO
ANARQUISTA;

14)L. ..., AMIGO DE MALATESTA;
15)DANIEL ..., ANARQUISTA
FRANCÊS;
16)SOM PRODUZIDO PELA
GARGANTA;
17)CASA NOS MORROS E
FAVELAS;
18)PAGÃO EM ESPERANTO;
19)SITUAÇÃO DE CENTRO;
20)JORNAL DE EDGARD
LEUENROTH;
21)EUZKADI TA AZKTASUNA;
22)ANABOLA;
23)... E VANZETTI;
24)ESTADO DE EXTREMA
POBREZA;
25)OSUGI ..., ANARQUISTA
JAPONÊS;
26)FORTALEZA RUSSA ATACADA
POR TROTSKY;
27)ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL
DOS TRABALHADORES.


